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OBJETIVOS 

• Iniciar as discussões sobre a produção de conhecimento por meio do exercício do protagonismo e autonomia no fazer 
científico.  

• Levar os estudantes a buscar soluções práticas dos problemas reais da sua comunidade a partir da elaboração, ao longo 
da 2ª série, de um pré-projeto de pesquisa ou de intervenção.  

• Trabalhar temas como divulgação e alfabetização científica, metodologia científica, ferramentas de pesquisas e aquisição 
de dados e produção de pesquisas.  

• Desenvolver no educando, ao longo do ano letivo, habilidades e competências que façam com que eles sejam capazes de 
planejar estudos com o uso da metodologia científica, métodos de observação, levantamento de hipóteses, coleta, análise 
de dados e conclusões verificáveis, de modo que promovam mudanças na forma como eles se relacionam com o 
conhecimento, ou seja, sendo agentes produtores do mesmo e não meros consumidores de conhecimentos já consolidados. 

EMENTA 

• Conhecendo os Itinerários Formativos do Espírito Santo; 

• Por que a ciência é importante? 

• O que é a ciência? 

• Pesquisa de campo 

• O que é comunidade? 

• Tipos de comunidade: 

• Primeiros Passos:  Ciência é apenas para cientistas? 

• Dez etapas simples para criar uma pesquisa; 

• O conhecimento e a ciência; 

• Tipos de conhecimento; 

• O que é um Projeto de Intervenção/Pesquisa-Ação? 

• Definição de Pesquisa-Ação de Thiollent; 

• Quais as principais características metodológicas da Pesquisa-ação? 

• Qual a diferença entre Pesquisa-Ação e Pesquisa Participante? 

• Como construir um projeto de intervenção? 

• Descrição da realidade local ou análise da situação; 

• Definição do tema e o problema de intervenção; 

• Definição do tema e o problema de intervenção; 

• Caracterização do público-alvo da intervenção; 

• Justificativa da importância do seu projeto; 

• Definição dos objetivos de seu projeto; 

• Construção do referencial teórico do projeto de intervenção; 

• Metodologia de intervenção em projetos preventivos; 

• Elaboração do cronograma de seu projeto; 

• Identificação dos recursos disponíveis e as redes de articulação para a realização do projeto; 

• Elaboração do orçamento de seu projeto; 

• Acompanhamento e avaliação do projeto de intervenção; 

• Sistema de informação; 

• Implementando o projeto de intervenção; 

• Ética na pesquisa; 

• Uma breve contextualização sobre pesquisa científica;  

• Tipos de pesquisa científica; 

• Pesquisa quantitativa e qualitativa; 

• O que é pesquisa qualitativo-quantitativa? 

• Exemplos de pesquisa qualitativa-quantitativa; 

• Tipos de pesquisa científica quanto à natureza; 

• O que é pesquisa básica ou Pura? 

• Características da pesquisa básica ou pura; 

• Exemplos de Pesquisa Básica; 

• Pesquisa aplicada; 

• Objetivos da pesquisa aplicada; 

• Tipos De Pesquisa Quanto Aos Objetivos; 

• Pesquisa exploratória; 

• Pesquisa descritiva; 

• Pesquisa explicativa; 

• Tipos De Pesquisa Científica Quanto Aos Procedimentos; 

• Diferença entre método e metodologia: Pesquisa experimental e Pesquisa bibliográfica; 

• Pesquisa documental; 

• Pesquisa de campo; 

• Pesquisa ex-post-facto; 



• Pesquisa de levantamento/ survey; 

• Estudo de caso; 

• Pesquisa participante na pesquisa científica; 

• Pesquisa-ação na pesquisa cientifica; 

• Pesquisa etnográfica; 

• Pesquisa etnometodológica; 

• Desenvolvimento do pré-projeto de pesquisa ou de intervenção. 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES OBJETOS DE CONHECIMENTO 

• Conhecer os fundamentos das 
Ciências, identificando sua evolução 
ao longo da história, compreendendo 
seu contexto, identificando situações-
problema que possam ser objeto de 
investigação, por meio de 
levantamento de dados primários, 
secundários, visitas planejadas e 
guiadas, elaborando diagnóstico 
situacional com vistas à realização de 
uma pesquisa que produza novos 
conhecimentos.  

• Elaborar pré-projeto de pesquisa ou 
intervenção, com base em 
investigações científicas ou 
intervenções ou tecnológicas, e em 
metodologias de resolução de 
problemas, preferencialmente com a 
utilização de materiais, equipamentos 
e laboratórios disponíveis na própria 
escola, considerando a 
sustentabilidade da solução proposta 
e o desenvolvimento de tecnologias.  

• Comparar dados quantitativos e 
qualitativos sobre a realidade física, 
econômica, social e cultural local com 
outros níveis de dados no plano 
estadual e nacional com vistas a 
compor um quadro estatístico sobre o 
fenômeno estudado. 

• Elaborar à luz de referências de 
outros estudos e das reflexões do 
grupo uma série de indicadores para 
o estudo do fenômeno. 

• Identificar e diagnosticar, a partir da 
investigação sobre a o fenômeno, 
inferindo suas causas e 
consequências. 

• Pesquisar e construir instrumentos de 
monitoramento, avaliação e 
documentação da execução do 
projeto de pesquisa e de seus 
resultados com vistas a promover 
ajustes e correções. 

• Definir um pré-projeto de pesquisa 
identificando a relação de suas partes 
componentes com a totalidade do 
projeto. 

• Reconhecer a definição de um pré-
projeto de pesquisa, identificando a 
relação de suas partes componentes. 

• Utilizar estratégias de planejamento e 
organização para estabelecer e 
adaptar metas, identificar caminhos, 
mobilizar apoios e recursos para 
realizar pré-projetos com foco, 
persistência e efetividade. 

• Utilizar informações, conhecimentos e 
ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor 
soluções para problemas diversos. 

• Difundir novas ideias, propostas, 
obras ou soluções por meio de 
diferentes linguagens, mídias e 
plataformas, analógicas e digitais, 
com confiança e coragem, 
assegurando que alcancem os 
interlocutores pretendidos. 

• Formular ações de intervenção para 
os problemas e causas 
diagnosticados nas investigações 
científicas. 

• Pesquisar e construir instrumentos de 
monitoramento, avaliação e 
documentação da execução do 
projeto de pesquisa e de seus 
resultados com vistas a promover 
ajustes e correções aumentando o 
impacto e benefícios do projeto. 

• Posicionar-se com base em critérios 
científicos, éticos e estéticos, 
utilizando dados, fatos e evidências 
para respaldar conclusões, opiniões e 
argumentos, por meio de afirmações 
claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando 
valores universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e 
sustentabilidade. 

• Compreensão de contexto: indicadores 

socioeconômicos, culturais e 

ambientais da comunidade, cenário 

socioeconômico global e local.  

• Conceitos: situação-problema, 

pesquisa quantitativa e qualitativa. 

• Definição das organizações e dos 

equipamentos sociais 

• Fontes de estudos  

• Identificação do problema para 

investigação  

• Métodos científicos de engenharia 

• Métodos de resolução de problemas: 

Design thinking; Kanban; Canvas 

• Métodos e técnicas de investigação 

científica e intervenção socio-cultural. 

• Tecnologia social 

• Princípios de Investigação científica 

• Gestão de projetos e parcerias: tipos de 

parcerias, planejamento e etapas de 

projeto 

• Inovação social 

• Conceitos e tipos de parcerias 

• Princípios de liderança 

• Protagonismo social e profissional 

• Análise de dados da investigação 

• Análise dos resultados da intervenção 

• Conceito e leitura de indicadores da 

organização empresarial 

• Definição de organograma da pesquisa 

• Execução e monitoramento das 

atividades do projeto 

• Formulação de soluções criativas 

• Noções de Planejamento Estratégico. 



• Reconhecer e utilizar qualidades e 
fragilidades pessoais com confiança 
para superar desafios e alcançar 
objetivos pessoais e profissionais, 
agindo de forma proativa e 
empreendedora e perseverando em 
situações de estresse, frustração, 
fracasso e adversidade. 

• Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e sobre seus 
objetivos presentes e futuros, 
identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive relacionadas 
ao mundo do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações em 
relação à sua vida pessoal, 
profissional e cidadã. 
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